


















































 

 

 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO ANUAL 

APRESENTAÇÃO DAS NOTAS EXPLICATIVAS 

EXERCÍCIO DE 2023 

 

 

1.INFORMAÇÕES GERAIS 

 

Município: Tabuleiro do Norte 
Unidade Gestora: Câmara Municipal de Tabuleiro do Norte 
Gestor(a): Marcos Aurélio de Araujo 
Período da Gestão: 01/01/2023 a 31/12/2023 

 

 

1.1 Natureza Jurídica da Entidade 

 

A Câmara municipal de Tabuleiro do Norte, é pessoa jurídica 

de direito público, CNPJ 69.727.899/0001-45, com sua sede no 

endereço, Rua Maia Alarcon,371, Bairro: centro, Cep: 62.960-000 � 

Tabuleiro do Norte/CE. 

 

2.CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Notas explicativas são informações adicionais às 

apresentadas nos quadros das DCASP. São consideradas parte 

integrante das demonstrações. Seu objetivo é facilitar a compreensão 

das demonstrações contábeis a seus diversos usuários. Portanto, 

devem ser claras, sintéticas e objetivas. 

As demonstrações contábeis detalhadas nesta nota 

explicativa são o Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço 

Patrimonial. Demonstrações das Variações Patrimoniais e 

Demonstrativo do Fluxo de Caixa. 

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade 

com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP), 9ª 

Edição aprovado pela Portaria conjunta da Secretaria do Tesouro 

Nacional (STN), Secretaria de Orçamento Federal (SOF) e Ministério 

da Economia (ME) nº 117, de 28 outubro de 2021, Normas Brasileiras 



 

 

de Contabilidade, Lei Federal nº 4.320/64, LC nº 101/2000 e demais 

dispositivos legais correlatos. 

Todos os registros foram realizados com base em 

documentação de suporte ou na medida em que foram encaminhadas ao 

setor contábil e ou quando tomado o devido conhecimento por este. 

 

3. RESUMO DAS POLÍTICAS CONTÁBEIS SIGNIFICATIVAS 

 

3.1 Bases de mensuração utilizadas 
 

ATIVO  
 

Ativo é um recurso controlado no presente pela entidade 

como resultado de evento passado. 

 

Disponibilidades  
 

As disponibilidades são mensuradas ou avaliadas pelo valor 

original. As aplicações financeiras de liquidez imediata são 

mensuradas ou avaliadas pelo valor original, atualizadas até a data 

do encerramento do Balanço Patrimonial. As atualizações apuradas são 

contabilizadas em contas de resultado. O Disponível contempla o 

numerário e outros bens e direitos com maior capacidade de 

conversibilidade em moeda e está segmentado em moeda nacional. 

 

Direitos, créditos e valores a longo prazo  
 

Os direitos, os títulos de créditos são mensurados ou 

avaliados pelo valor original. Os riscos de recebimento de direitos 

são reconhecidos em conta de ajuste, a qual será reduzida ou anulada 

quando deixarem de existir os motivos que a originaram. Os direitos, 

os títulos de crédito prefixadas são ajustados a valor presente. Os 

direitos, os títulos de crédito pós-fixadas são ajustados 

considerando-se todos os encargos incorridos até a data de 

encerramento do balanço. As atualizações e os ajustes apurados são 

contabilizados em contas de resultado. 

 

Estoques  
 

O custo de estoques abrange todos os custos de compra, 

conversão e outros custos incorridos referentes ao deslocamento, 

como impostos não recuperáveis, custos de transporte e outros, 

referente ao processo de produção. 

 

Imobilizado  



 

 

 

O ativo imobilizado, incluindo os gastos adicionais ou 

complementares, é mensurado ou avaliado, inicialmente, com base no 

valor de aquisição, produção ou construção e, em se tratando de 

ativos imobilizados obtidos a título gratuito, o valor resultante da 

avaliação obtida com base em procedimento técnico ou o valor 

patrimonial definido nos termos da doação. 

 

O ativo imobilizado é reconhecido inicialmente com base no 

valor de aquisição, produção ou construção, o qual possui vida útil 

econômica limitada, e por isso se sujeita ao cálculo da depreciação. 

 

Reconhecimento dos ativos  
 

Em atendimento ao princípio da Oportunidade, as transações 

foram reconhecidas e registradas integralmente no momento em que 

ocorrerem e os registros da entidade, desde que estimáveis 

tecnicamente, foram efetuados, mesmo na hipótese de existir razoável 

certeza de sua ocorrência. Os registros contábeis das transações das 

entidades do setor público devem ser efetuados, considerando as 

relações jurídicas, econômicas e patrimoniais, prevalecendo, nos 

conflitos entre elas, a essência sobre a forma. Para reconhecimento 

dos bens como ativos, ou baixa dos mesmos, foram consideradas 

necessárias às características de ser resultado de um evento 

passado, gerar benefício presente ou futuro, inerente a prestação de 

serviço público ou a exploração econômica, e, ser controlado. 

 

Depreciação  
 

A Unidade Gestora adota o método de depreciação das cotas 
constantes, utilizando-se da taxa de depreciação constante durante 
a vida útil do ativo, taxas de valores residuais, considerando o 
Decreto Municipal n° 016/2021, a Instrução Normativa SRF nº 1.700, 
de 14 de março de 2017, da Secretaria da Receita Federal, a 
Portaria nº 1131, de 04 de novembro de 2021, da Secretaria do 
Tesouro Nacional, a 8ª Edição do Manual de Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público e a Resolução CFC nº 2017/NBCTSP07 de 22 de 
setembro de 2017, do Conselho Federal de Contabilidade que aprova 
a Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público-NBC 
TSP 07 � Ativo Imobilizado. 

 
 
PASSIVOS  
 

Passivo é uma obrigação presente, derivada de evento 

passado, cuja extinção deva resultar na saída de recursos da 

entidade. 



 

 

 

Obrigações  
 

As obrigações são mensuradas ou avaliadas pelo valor 

original. As obrigações são ajustadas considerando-se todos os 

encargos incorridos até a data de encerramento do balanço.  

 

Passivos sem Execução Orçamentária 
 

Todas as obrigações, independentemente da execução 

orçamentária da despesa, devem ser reconhecidas pelas unidades 

gestoras em observância ao regime de competência definido pelas 

NBCASP. 

 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
 

A situação patrimonial líquida é a diferença entre os 

ativos e os passivos após a inclusão de outros recursos e a dedução 

de outras obrigações, reconhecida no Balanço Patrimonial como 

patrimônio líquido. A situação patrimonial líquida pode ser um 

montante positivo ou negativo.  

Integram o patrimônio líquido: patrimônio ou capital 

social, reservas de capital, ajustes de avaliação patrimonial, 

reservas de lucros, demais reservas, ações em tesouraria, resultados 

acumulados e outros desdobramentos.  

 

4. NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 
 

A Lei nº 4.320/1964, prevê a elaboração do Balanço 

Orçamentário e dispõe, que ele demonstrará as receitas e despesas 

previstas em confronto com as realizadas. Desta forma, apresenta-se 

a seguir, as Notas Explicativas do Balanço Orçamentário, 

compatibilizando as disposições do MCASP, da Lei nº 4.320/64, Normas 

Brasileiras de Contabilidade e legislação aplicável. 

 

Para a contabilização da execução do Orçamento, são 

utilizados os regimes de caixa para a execução das receitas e o de 

competência para as despesas, em conformidade com o art. 35 da Lei 

nº 4.320/64, de forma integrada com os princípios contábeis. 

 

No quadro da Execução de Restos a Pagar Processados são 

considerados os Restos a Pagar Não Processados Liquidados no 

exercício e não pagos, tendo em vista que nos procedimentos de 

encerramento do exercício, devem ser transferidos para a conta de 

Restos a Pagar Processados, Conforme previsto no MCASP. 

 



 

 

Apresenta ainda, a conciliação com os valores dos fluxos de 

caixa líquidos das atividades operacionais, de investimento e de 

financiamento, apresentados na Demonstração dos Fluxos de Caixa. 

 

Balanço Orçamentário Valor R$ DFC Valor R$
Receitas Realizadas(I) ‐                               Fluxo De Caixa Líquido Das Atividades Operacionais (I) 96124,51
Despesas Pagas(II) 4.188.572,91             Fluxo De Caixa Líquido Das Atividades De Investimento (II) ‐83985,02
Restos a Pagar Não Proc. Pagos (III) ‐                               Fluxo De Caixa Líquido Das Atividades De Financiamento (III) 0
Restos a Pagar Processados Pagos (IV) ‐                              

TRANSFERÊNCIA RECEBIDA (V) 4.189.157,74            
TRANSFERÊNCIA CONCEDIDA (VI) ‐                              
Total  (VII) = (I)‐(II)‐(III)‐(IV)+(V)‐(VI) 584,83                         Geração Líquida De Caixa E Equiv. De Caixa IV = (I+II+III) 12139,49

Variação Balanço Orçamentário x DFC 11.554,66‐                        

Conciliação do Balanço Orçamentário com os valores dos Fluxos de Caixa Líquidos

 

 

A diferença proveniente da variação do Balanço Orçamentário 

x DFC referem-se aos outros ingressos e desembolsos operacionais que 

são compostos por transações extraorçamentárias, as quais não são 

objeto de registro no Balanço Orçamentário, mas sim na Demonstração 

dos Fluxos de Caixa, conforme demonstra-se abaixo:  

 

Diferença Balanço Orçamentário x DFC 
Outros Ingressos Operacionais 

                  362.915,09  *Receita Extraorçamentária (a) 
Depósitos restituíveis e valores vinculados                    362.915,09  
Outros recebimentos extraorçamentários                                      ‐    

Outros Desembolsos Operacionais 
                  351.360,43  *Despesa Extraorçamentária (b) 

Depósitos restituíveis e valores vinculados                    351.360,43  
Outros pagamentos extraorçamentários                                      ‐    

Variação (a‐b)                       11.554,66  
 

5. NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO FINANCEIRO 

 

O Balanço Financeiro está previsto no art. 103 e no anexo 

13 da Lei Federal nº 4.320/64 e demonstra as receitas e as despesas 

orçamentárias, as transferências financeiras recebidas e as 

concedidas, os recebimentos e os pagamentos de natureza 



 

 

extraorçamentária, os Restos a Pagar inscritos do exercício e os 

pagos de exercícios anteriores e a consequente movimentação do saldo 

em espécie, representado pela conta contábil Caixa e Equivalentes de 

Caixa em Moeda Nacional. 

 

O Município adota a política contábil de registro das 

retenções na fase de pagamento, ou seja na baixa da obrigação, pois 

considera-se que nesse momento a obrigação com o credor da despesa 

foi totalmente quitada. 

 

6. NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO PATRIMONIAL 

 

O Balanço Patrimonial evidencia qualitativa e 

quantitativamente a situação patrimonial de entidade pública por 

meio das contas representativas do patrimônio público. 

Na conta caixa e equivalente de caixa, as disponibilidades 

financeiras do Município estão aplicadas em bancos oficiais. O 

registro contábil das aplicações financeiras ocorre em forma de 

receita de Remuneração de Depósitos Bancários. 

 

Os Estoques compreendem o valor dos bens adquiridos, 

produzidos ou em processo de elaboração pela entidade com o objetivo 

de venda ou utilização própria no curso normal das atividades, 

conforme discriminação do referido demonstrativo. 

 

Outro ponto que merece destaque é Imobilizado o qual atende 

aos tratamentos contábeis das entidades do setor público, de forma 

que os usuários das demonstrações contábeis possam analisar 

informações consistentes acerca deste item do ativo não circulante.  

A norma utilizada para contabilização do ativo imobilizado 

é a (NBC TSP) � 07 � Ativo Imobilizado. O ativo imobilizado, 

incluindo os gastos adicionais ou complementares, é inicialmente 

mensurado com base no valor de aquisição, produção ou construção e, 

em se tratando de ativos imobilizados obtidos a título gratuito, o 

valor resultante da avaliação obtida com base em procedimento 

técnico ou o valor patrimonial definido nos termos da doação.  

Os registros são realizados em sistema informatizado do 

patrimônio, com cadastramento dos itens adquiridos, tomando por 

base, as informações dos documentos fiscais, empenhos, contratos e 



 

 

outros. Para cada item, é fixado uma etiqueta de patrimônio, para 

controle de ordem sequencial da quantidade. 

Segue o registro contábil dos itens relativos ao ativo 

imobilizado: 

 

Discriminação Valor R$ 

Bens Móveis       534.904,16 

(-) Depreciação Acumulada -      53.349,08 

Bens Imóveis       752.856,74 

(-) Depreciação Acumulada              - 

Bens Semoventes              - 

Total     1.234.411,82 

 

O grupo das Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e 

Assistenciais a Pagar a Curto e Longo Prazo, compreendem as obrigações 

referentes a salários ou remunerações, bem como benefícios aos quais o 

empregado ou servidor tenha direito, aposentadorias, reformas, pensões e 

encargos a pagar, benefícios assistenciais. 

A situação patrimonial líquida é a diferença entre os ativos 

e os passivos após a inclusão de outros recursos e a dedução de 

outras obrigações, reconhecida no Balanço Patrimonial como 

patrimônio líquido.  

A situação patrimonial líquida pode ser um montante positivo 

ou negativo. Integram o patrimônio líquido: patrimônio ou capital 

social, reservas de capital, ajustes de avaliação patrimonial, 

reservas de lucros, demais reservas, ações em tesouraria, 

resultados acumulados e outros desdobramentos.  

Destaca-se que o valor do resultado do Exercício está 

devidamente registrado em conformidade com o resultado demonstrado 

nas Demonstrações das Variações Patrimoniais. 

 

             Discriminação VALOR R$ 
Resultado Acumulado 1.255.794,92 

Resultado do Exercício 31.471,94 

Resultados de 

Exercícios Anteriores 

1.227.322,99 

Ajuste de Exercícios 

Anteriores 

-3.000,01 

 



 

 

 

7. NOTAS EXPLICATIVAS AO DEMONSTRATIVO DAS VARIAÇÕES 
PATRIMONIAIS 

A demonstração das variações Patrimoniais (DVP) evidenciará 

as alterações verificadas no patrimônio, resultantes ou 

independentes da execução orçamentária, e indicará o resultado 

patrimonial do exercício. 

Desta forma a DVP evidenciou um superávit patrimonial de R$ 

31.471,94 (trinta e um mil e quatrocentos e setenta e um reais e 

noventa e quatro centavos), resultante do confronto entre as 

variações patrimoniais aumentativas e diminutivas. 

8. NOTAS EXPLICATIVAS DA DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 

O Demonstrativo de Fluxo de Caixa é elaborado pelo método 

direto e evidencia as movimentações de caixa ocorridas no período 

através do fluxo das atividades operacionais, de investimento, e de 

financiamento. 

A seguir apresenta-se o quadro sintético das variações 

ocorridas no período em destaque: 

DESCRIÇÃO VALOR R$ 
CAIXA EQUIVALENTE DE CAIXA INICIAL 21.724,07

Fluxo de caixa das atividades 
operacionais 

96.124,51

Fluxo de caixa das atividades de 
investimento 

-83.985,02

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamento 

0,00

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA FINAL 33.863,56
 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estas notas explicativas são parte integrante das 

demonstrações contábeis e contêm informações relevantes aos 

demonstrativos do período apurado, buscando o máximo de 

transparência aos usuários das informações e na análise da Prestação 

de Contas de Governo perante ao Tribunal de Contas do Estado e 

demais órgãos de fiscalização. 

Tabuleiro do Norte, 31 de Dezembro de 2023 

 

Marcos Aurélio de Araujo CASPE Serviços de Contabilidade 
Pública  e Empresarial SS 



 

 

Gestor Assessorial Contábil 

 






















































































































































































































































